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O resultado combinado de mudanças nas economias de aglomeração, da crescente integração do mercado nacional, da abertura externa e crescimento dos efeitos do Mercosul, da desigualdade regional do gasto em pesquisa, do mercado de trabalho profissional e da renda tendam a reforçar o crescimento industrial da região Sudeste e Centro-Oeste, excluída a sua área metropolitana, ampliou sua participação na produção industrial do país de 33% para 51% entre 1970 a 1990; Isto permite conciliar a idéia da reversão da polarização da área metropolitana de São Paulo, que de fato ocorreu, com a idéia de uma aglomeração nessa macro região.



Embora tenha ocorrido um relativo processo de desconcentração industrial nos últimos 20 anos, vários elementos parecem atenuar a possibilidade de sua continuação, pelo menos na velocidade e na direção registrada. Como na economia brasileiras as transformações regionais da indústria se fazem fundamentalmente em função da orientação locacional dos novos investimentos, e não pela relocalização de plantas já existentes, o processo de crise vivida pelo Brasil freia e congela alterações regionais da produção. Em segundo lugar, as transformações tecnológicas e estruturais em curso parecem dificultar o processo de desconcentração macroespacial, reconcentrando as atividades modernas na área mais desenvolvidas do país.



Em terceiro lugar a crise geral da economia brasileira leva à simultânea redução dos investimentos estatais diretos e da construção de infra-estrutura, o que seguramente prejudica o processo de desconcentração industrial e comercial. De outra parte, a orientação da política econômica, com abertura externa, privatizações e criação do Mercosul certamente beneficiará a região mais desenvolvida.



Apesar disso, o potencial das fronteiras agropecuária e mineral indica a possibilidade da reversão desse quadro, e o sucesso dessas atividades nas regiões Centro – Oeste e Norte do país, podendo se constituir em caráter macro espacial a desconcentração de um conjunto de atividades.



Escoradas em semelhantes definições, há de se reconhecer que a expansão da economia brasileira só se dará com a inserção destas Regiões, em um mercado integrado e cada vez mais competitivo, através de políticas articuladas com projetos que sejam compatíveis com a lógica de crescimento econômico do país, enfatizando assim a importância das políticas de infra-estrutura e compensatórias.  



Nesse diapasão trago à baila a preocupação de diversos segmentos comprometidos com o incremento de tais políticas, especialmente da Associação dos Municípios da Nova Alta Paulista – AMAP – no que concerne à infra-estrutura necessária para a implementação de ações integradoras entre as Regiões de São Paulo e Mato Grosso do Sul, mais especificamente a construção da importante ponte rodoviária sobre o Rio Paraná, unindo a Nova Alta Paulista à região do leste do Estado de Mato Grosso do Sul.  



A preocupação se legítima pela paralisação das obras da ponte localizada em Paulicéia, Estado de São Paulo, atravessando o Rio Paraná em direção a Brasilândia, no Estado de Mato Grosso do Sul, desde setembro de 2005, motivada pela ausência de liberação das verbas devidas pelo Governo Federal, que depende da assinatura de novo convênio, capaz de viabilizar, através de verba suplementar, a continuidade e conclusão das obras.



Conforme informações emanadas do Departamento Nacional de Infra-Estrutura – DNIT, endereçadas à AMNAP o convênio a ser firmado já conta, inclusive, com seus valores estimados e determinados, aguardando, tão somente, sua instrumentação capaz de gerar efeitos legais.

                        Assim, segura de que a sensibilidade administrativa do atual Chefe da Pasta do Ministério dos Transportes saberá encontrar meios para consagrar semelhante medida e cônscia de que sopesará o seu alcance e utilidade para a região Sudeste e Centro-Oeste do país.



“A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta seu apoio à Associação dos Municípios da Nova Alta Paulista - AMNAP e apela, por conseguinte, ao Excelentíssimo Senhor Ministro dos Transportes, no sentido de envidar esforços para a instrumentalização do convênio a permitir a continuidade e conclusão das obras de construção da ponte rodoviária sobre o Rio Paraná, integrando a Nova Alta Paulista à região leste do Estado de Mato Grosso do Sul.”

Sala das Sessões, em 12-2-2007

a) Mauro Bragato 
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